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ESPÉCIES DE ISOPODA (CRUSTACEA, PERACARIDA) 

P.S. MOREIRA 

I n s t i t u t o Oceanogrãfico da Universidade de Sao Paulo 

I - INTRODUÇÃO 

O presente re latór io discorre sobre as espécies de 

isópodes capturados durante as viagens do N / O c . " P r o f . 

W. B e s n a r d " , do I n s t i t u t o Oceanogrãfico da Universidade de 

São P a u l o , em atenção ao Convênio PRGS-II . 

O material examinado procede de arrastos de pesca efe-

tuados durante 1 9 7 2 , com "otter-trawl" (tipo J i b , com 55 pés 

na tralha de b õ i a , malhagem (malha esticada) de 60 mm no 

corpo e manga, e 45 mm no s a c a d o r ) , e "beam-trawl" (tipo 

arrastão de verga , com malhas de 6 mm (também e s t i c a d a s ) , 

armação com 2 m de largura e 70 cm de a l t u r a ) . Espécimes 

adicionais foram obtidos através de dragagens efetuadas com 

dragas do t ipo retangular . Uma vez coletados , os isópodes 

foram fixados em formol a 5% , ou , em álcool a 7 0 ° . Em labo-

r a t ó r i o , foram in ic ialmente separados em taxas maiores e 

posteriormente, tanto quanto p o s s í v e l , c lass i f icados até 

espécie . 

I I - RESULTADOS 

A Tabela I dá a posição , data e estações posit ivas para 

isópodes , espécies presentes (excetuando-se Synidotea mar-

platens-ís, tratada separadamente em maiores detalhes) e apa-

relhos de coleta empregados. 

A Tabela I I dá as estações de ocorrência , profundidade e 
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TABELA I - Espécies de isõpodes (exceto Synidotea marplateneie) , 

coletadas com trawl (BT = Beam-Trawl; OT = Otter-Trawl) 

Estação 

n® 
Posição Data Espécies 

Aparelho 
coletor 

1643 3 3 ° 4 6 ' S - 5 3 ° 1 7 ' W 1 6 / 0 1 / 7 2 *Nerooila armata OT 

1660 32° 2 8 ' S - 52°15 'W 2 0 / 0 1 / 7 2 Nerooila armata BT 

1661 3 2 ° 0 5 ' S - 51 ° 55 'W 2 0 / 0 1 / 7 2 Maorochiridothea marousi BT 

1662 3 2 ° 2 0 ' S - 51° 22 'W 2 1 / 0 1 / 7 2 Cirolana sp . 
*Cymothoa sp . 

BT 
OT 

1676 31 °12 *S - 5 0 ° 3 5 ' W 2 6 / 0 1 / 7 2 * Cymothoa 
Cymothoa 

sp . 

sp . 
OT 
OT 

1679 3 0 Ò 5 3 ' S - 5 0 ° 1 6 ' W 2 6 / 0 1 / 7 2 Neroeila armata OT 

1684 3 0 ° 4 6 ' S - 49°07 'W 2 8 / 0 1 / 7 2 Cirolana sp . BT 

1687 3 0 ° 1 6 ' S - 5 0 ° 0 9 ' W 2 8 / 0 1 / 7 2 Nevocila armata 
Anoinue sp . OT 

1691 3 0 ° 1 0 ' S - 4 8 ° 5 8 ' W 2 9 / 0 1 / 7 2 Roeinela sp . BT 

1692 3 0 ° 2 0 ' S - 4 8 ° 3 7 ' W 3 0 / 0 1 / 7 2 Cymothoa s p . BT 

1697 29° 3 0 ' S - 48° 57 'W 3 0 / 0 1 / 7 2 Neroaila armata OT 

1705 2 9 ° 2 3 ' S - 4 9 ° 1 6 ' W 0 6 / 0 4 / 7 2 Nerooila 
Cymothoa 

armata 
sp. OT 

1711 3 0 ° 2 8 ' S - 48° 42 'W 0 7 / 0 4 / 7 2 Cirolana sp . BT 

1716 3 0 ° 1 5 ' S - 50 °09 'W 0 9 / 0 4 / 7 2 Cirolana sp . BT 

1717 30° 2 6 ' S - 49° 47 'W 0 9 / 0 4 / 7 2 Nerocila armata OT 

1722 3 1 ° 0 2 ' S - 49°52*W 1 0 / 0 4 / 7 2 Cirolana 
Roeinela 

sp. 
sp . BT 

1723 3 0 ° 5 5 ' S - 50 ° 11 'W 1 0 / 0 4 / 7 2 Nerooila armata BT 

1725 3 1 ° 0 9 ' S - 5 0 ° 4 3 ' W 1 1 / 0 4 / 7 2 Neroeila armata OT 

1726 3 1 ° 1 3 ' S - 5 0 ° 3 5 ' W 1 1 / 0 4 / 7 2 Cymothoa sp . OT 

1731 3 1 ° 3 6 ' S - 5 0 ° 3 8 ' W 1 2 / 0 4 / 7 2 Cymothoa sp. OT 

1732 3 1 ° 2 7 ' S - 51®05 'W 1 2 / 0 4 / 7 2 Ser o cila armata OT 

1733 3 1 ° 4 5 ' S 5 1 ° 2 6 ' W 1 2 / 0 4 / 7 2 Cirolana sp . 
Nerocila armata 
Aneinus sp . BT 

1735 3 2 ° 1 0 ' S - 5 0 ° 3 5 ' W 1 3 / 0 4 / 7 2 *Neroeila armata OT 

1738 33° 5 8 ' S - 52° 50'W 1 8 / 0 4 / 7 2 *Neroeila armata OT 

1739 34 °09 'S - 5 2 ° 2 9 ' W 1 8 / 0 4 / 7 2 Neroeila sp . OT 

1740 3 4 ° 2 8 ' S - 51° 50 'W 1 9 / 0 4 / 7 2 Cirolana sp. BT 

1742 3 4 ° 0 1 ' S - 5 1 ° 3 2 ' W 1 9 / 0 4 / 7 2 Cirolana sp . BT 

1746 3 2 ° 5 8 ' S 5 2 ° 3 0 ' W 2 0 / 0 4 / 7 2 Aneinus sp . 
Cirolana sp . 
Neroeila armata BT 

1748 3 3 ° 2 8 ' S - 5 1 ° 3 0 ' W 2 0 / 0 4 / 7 2 Neroeila armata OT 

1755 3 2 ° 0 5 ' S - 5 1 ° 5 5 ' W 2 2 / 0 4 / 7 2 Aneinus sp . BT 

1756 3 2 ° 2 2 ' S - 5 1 ° 2 0 ' W 2 2 / 0 4 / 7 2 Cymothoa sp . BT 

1759 3 3 p 0 2 'S - 5 0 ° 0 0 ' W 2 3 / 0 4 / 7 2 Cirolana sp . OT 

* Parasitando chora-chora (Umbrina canoaai) e corvina (Mieropogon fumieri) 
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outros parâmetros ambientais (temperatura, s a l i n i d a d e , con-

centração de oxigênio) e número de espécimes do ecto-parasita 

Nerocila armata. 

A Tabela I I I apresenta a pos ição , data e profundidade 

das estações de ocorrência de Synidotea mavplatensis , junta-

mente com os parâmetros ambientais : temperatura, sal inidade 

e concentração de o x i g ê n i o , t ipo de aparelho coletor e núme-

ro de espécimes capturadas em cada estação. 

As Figuras 1-4 mostram, por c r u z e i r o , a d istr ibuição 

batimétrica e horizontal de Nevoeila armata ao longo da pla-

taforma continental do Rio Grande do S u l . 

As Figuras 5-6 mostram, por cruze iro , a d istribuição 

v e r t i c a l e hor i zontal de Syn-idotea mavplatensis ao longo da 

plataforma continental do Rio Grande do S u l . 

I I I - DISCUSSÃO 

Os isópodes são crustáceos , em sua grande maioria holo-

b ê n t i c o s , i s to é , mantêm durante todo o seu ciclo põs-

marsupial e s t r e i t a relação com o substrato . Poucas são as 

espécies p lanctônicas . Destacam-se, neste caso , algumas 

natantes e as formas larvais de espécies p a r a s i t a s . De um 

modo g e r a l , os isópodes não são coletados em grande número 

através dos métodos usuais de captura , s a l v o , quando são 

empregados aparelhos qual i tat ivos reunindo determinadas 

c a r a c t e r í s t i c a s , especialmente malhagem pequena. Os equipa-

mentos u t i l i z a d o s com maior freqüência foram o "beam-trawl" 

e o "otter-trawl " , redes apropriadas â pesca de peixes e 

camarões, e dotadas de sacador com malhagem de 45 mm 

( "otter-trawl" ) e 6 mm ( "beam-trawl" ) . I s s o , em p a r t e , vem 

explicar sua pobre representação nas viagens do PRGS-II , 

acrescida ao uso restr i to de aparelhos bênticos t íp icos . 

Em conseqüência do número elevado de peixes capturados, 
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TABELA I I - Espécimes do ecto-parasita flerocila armata Dana 

Estação 
n 9 

Espécimes 
n ç 

Prof . 
(m) 

Temp. 

C°c) 

S a l . 

( ° / o o ) 
o 2 

( m l / l ) 

1643 * 1+3 15 22 20 31 86 3 ,95 

1660 2 15 24 10 32 56 4 , 6 5 

1679 2 60 16 89 35 74 3 , 1 4 

1687 2 22 24 32 35 33 4 , 8 4 

1697 2 91 16 27 35 76 4 , 2 5 

1705 2 50 23 45 35 40 4 , 4 3 

1717 2 75 23 50 36 26 5 ,04 

1723 2 90 16 79 35 78 4 , 5 1 

1725 2 21 22 28 34 83 4 , 7 8 

1732 2 17 22 17 33 77 4 , 6 7 

1733 2 16 21 95 33 42 4 , 7 4 

1735 * l+2 84 18 41 36 06 4 ,55 

1738 * 1+2 29 2a 40 32 78 4 , 8 3 

1739 o 
u 69 20 12 32 69 4 , 7 2 

1746 2 13 20 40 33 02 5 ,29 

1748 2 78 21 22 36 03 4 , 8 1 

1848 1 178 15 75 35 62 4 , 2 5 

1850 1 84 16 94 35 77 3 ,89 

1852 1 24 14 71 31 50 5 ,07 

1885 1 28 10 87 33 08 5 ,68 

1893 1 45 11 94 33 19 5 ,15 

1896 1 35 13 46 33 56 4 ,59 

1897 1 64 14 34 34 17 4 , 6 0 

1906 1 50 17 93 35 65 4 , 0 4 

1933 1 34 11 45 32 23 5 , 8 6 

1941 2 61 16 68 35 24 3 , 6 8 

* Parasitando chora-chora (Umbrina oanosai) e corvina 

(Mieropogon fumieri,) 



MOREIRA: Isopoda . . . 217 

como era de se esperar , um maior numero de formas ecto-para-

sitas foi obtido (Tab. I ) , em detrimento das formas l i v r e s , 

de habito notadamente bênt ico . Sao espécies parasitas Nero-

cila armata, Cymothoa sp . e Rocinela sp . , enquanto, Macro-

chiridothea marcusi, Ancinus s p . , Cirolana sp . e Synidotea 

marplatensis são espécies b ê n t i c a s , de v ida l i v r e . Ha regis-

tros de ocorrências de Cirolana s p . , em p e i x e s . Por outro 

lado , espécies de Rocinela e Cirolana são freqüentemente 

coletadas livremente sobre o substrato . 

Grande parte das espécies parasitas foi encontrada sol-

t a , no convés do N / O c . " P r o f . W. Besnard " , quando da seleção 

dos pe ixes . Alguns foram retirados de corvina (Micropogon 

furnieri) e chora-chora (Umbrina canos ai) , quando de seu 

exame detalhado em laboratório . O gênero Nerocila é re-

presentado por duas e s p é c i e s , sendo Nerocila avmata Dana, 

1 853 , a de maior ocorrência , e os gêneros Cymothoa e 

Cirolana por duas espéc ies , ainda não determinadas. 

Os gêneros 21lerocila e Cymothoa pertencem a família Cymo-

thoidae , que agrupa espécies de f label í feros ecto-parasitas 

de grande tamanho, e que se fixam aos p e i x e s , externamente 

no corpo, ou , nas cavidades bucal e branquial . Os apêndices 

orais são altamente modif icados , providos apicalmente de 

espinhos f o r t e s , e bem q u i t i n i z a d o s . Os pereõpodes são 

curtos , robustos e recurvados , e terminam em possantes gar-

ras , constituindo-se em e f i c i e n t e s apêndices de f ixação . 

Nerocila armata (Fig . 7 ) , foi descr ita por Dana em 1853 , 

graças a material coletado no Rio de J a n e i r o . Posteriormen-
ii 

t e , em 1881 , Schiodte & Meinert descreveram Nerocila fluvia-

tilis , â base de material obtido no Rio da P r a t a , e desde 

então, certa confusão foi f e i t a entre as duas espécies . 

Entretanto , coube a Monod ( 1 9 3 1 ) , mostrar claramente que a 
„ ii ^ A 

especie de Schiodte & Meinert , nao passa de sinonimo de 

21lerocila armata. Esta espécie é bem marcante, entre outras 

característ icas , pelas 3 l i s tras longitudinais negras desta-
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TABELA I I I - Espécimes de Syniãotea marplatensis Giambiagi , coletadas 
com "beam-trawl" (BT) e draga retangular (DR) 

Estação 
n 9 Posição Data 

Prof . 
(m) 

Temp. 
( °C) 

Sal . 
( ° / o o ) 

0 2 

(ml / l ) 
Espécime 

n« 
Aparelho 
coletor 

1643 
33° 46 ' S 
53 °17 'W 

16 / 01 / 72 15 22 ,20 3 1 , 8 6 3 ,95 1 DR 

1651 
3 3 ° 2 2 ' S 
52 °47 'W 

18 / 01 / 72 14 24 ,32 31 ,95 4 , 97 + 560 BT 

1652 
3 2 ° 5 8 ' S 
52° 2 7 'W 

1 8 / 01 / 72 12 24 ,92 32 ,68 5 ,24 4 BT 

1655 
3 3 ' 3 8 ' S 
5 1 ' 0 4 ' W 

1 9 / 0 1 / 7 2 215 17 ,94 35 , 90 4 , 2 1 2 BT 

1656 
3 3 ° 1 7 ' S 
50 °34 'W 

20 / 01 / 72 173 15 ,83 35 , 80 4 ,63 1 BT 

1660 
3 2 ° 2 8 ' S 
52°15 'W 

2 0 / 0 1 / 7 2 15 24 ,10 32 ,56 4 , 65 5 BT 

1661 
32°05 1S 
51° 55 ' W 

20 / 01 / 72 13 24 ,72 33 , 27 5 ,70 7 BT 

1669 
3 1 ° 4 5 ' S 
51 °26 'W 

2 2 / 0 1 / 7 2 15 23 ,90 3 3 , 7 8 4 , 98 2 BT 

1670 
31 ° 30 1 S 
51°00 'W 

25 / 01 / 72 22 24 ,09 34 , 86 5 , 12 1 BT 

1674 
3 1 ° 3 3 ' S 
49 °52 'W 

2 5 / 0 1 / 7 2 209 15 ,20 3 5 , 6 0 4 , 8 0 1 BT 

1675 
3 1 ° 1 9 ' S 
50° 22 ' W 

2 6 / 0 1 / 7 2 100 16 ,70 35 , 80 4 , 30 1 BT 

1677 
31 ° 09 ' S 
50° 43 'W 

2 6 / 0 1 / 7 2 17 21 ,60 34 , 90 4 , 60 1 BT 

1724 
30° 49 'S 
50° 2 8'W 

1 0 / 0 4 / 7 2 18 22 ,51 3 4 , 5 9 4 ,53 3 BT 

1727 
3 1 ° 1 9 ' S 
50°22 'W 

1 1 / 0 4 / 7 2 100 17 , 54 35 ,85 3 ,83 1 BT 

1732 
3 1 ° 2 7 ' S 
51 °05 'W 

1 2 / 0 4 / 7 2 17 22 ,17 33 , 77 4 ,67 3 BT 

1733 
31° 45 'S 
51 °26 'W 

1 2 / 0 4 / 7 2 16 21 ,95 33 , 42 4 , 74 2 BT 

1736 
3 2 ° 2 0 ' S 
50°17 'W 

1 3 / 0 4 / 7 2 157 16 ,94 3 5 , 82 4 , 43 6 BT 

1745 
33° 21 'S 
52 °49 'W 

2 0 / 0 4 / 7 2 13 20 ,05 33 , 12 4 , 97 5 BT 

1746 
3 2 ° 5 8 ' S 
52 °30 'W 

2 0 / 0 4 / 7 2 13 20 ,40 3 3 , 02 5 ,29 28 BT 

1748 
3 3 ? 2 8 ' S 
51 °30 'W 

2 0 / 0 4 / 7 2 78 21 , 22 36 , 03 4 , 81 9 BT 

1754 
32° 2 8 'S 
52°15 'W 

2 2 / 0 4 / 7 2 14 20 ,98 32 , 36 5 ,09 16 BT 

1755 
3 2 ° 0 5 ' S 
51° 55 'W 

2 2 / 0 4 / 7 2 15 20 ,99 32 ,87 5 , 4 1 45 BT 

1756 
32° 22 'S 
51 °20 'W 

2 2 / 0 4 / 7 2 • 57 1 9 , 7 8 3 3 . 2 5 4 , 4 4 16 BT 
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cando-se, especialmente no pleotelso da coloração geral 

cinza-amarelada do corpo. Ocorre no Uruguai e também na 

Argentina (Cordero, 1 9 3 7 ) , onde foi r e g i s t r a d a , parasi-

tando, espécies de te leósteos , notadamente miragaia (Fogo-

nias chromis) e corvina {Micropogon furnieri = opercularis) 

e espécies de elasmobrânquios, como o cação-de-bico-doce 

(Mustelus canis) . A Tabela I I dá o numero de espécimes e os 

parâmetros ambientais onde Nerocila armata foi coletada , e 

as Figuras 1-4, apresentam a ocorrência e d istribuição da 

espécie no Rio Grande do S u l . 

As informações obtidas no presente levantamento sobre 

as espécies parasitas são poucas , desde que os cruzeiros do 

N / O c . " P r o f . W. Besnard" não foram planejados com a f inali-

dade especí f ica de estudar a ocorrência e inc idência de es-

pécies p a r a s i t a s . Geralmente, apenas um único ecto-parasita 

foi encontrado num espécime de p e i x e , f ixado junto a nada-

deira p e i t o r a l , dorsal ou caudal . 0 e f e i t o dos parasitas 

sobre os peixes em que ocorreram, foi mínimo, restringindo-

se a uma l i g e i r a lesão no local de f ixação . Faltam maiores 

informações sobre a taxa de infestação . Porém, se comparar-

mos o número de ecto-parasitas coletados ao de peixes (cerca 

de 7 0 . 0 0 0 S c i a e n i d a e , segundo informes pessoais do dr . 

G. V a z z o l e r * ) , pode-se afirmar ser mínima. Ta l afirmação, 

entretanto , é sumamente prel iminar , desde que todos os 

peixes capturados durante as operações de pesca não foram 

examinados individualmente para p a r a s i t a s . 

Entre os isópodes de v ida l i v r e , destaca-se a espécie 

Synidotea marplatensis Giambiagi , 1922 (F ig . 8 ) . Machos e 

fêmeas são facilmente d i st ingüíve is porque apresentam acen-

tuado dimorfismo sexual . A espécie ocorre na Argentina e 

Uruguai (Giambiagi , 1922? Mane-Garzón, 1 9 4 6 ) . Já havia sido 

* I n s t i t u t o Oceanográfico da USP. 
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assinalada no B r a s i l (São Paulo) por Moreira (1966) e 

Menzies & Mil ler ( 1 9 7 2 ) . Posteriormente, sua d istr ibuição 

geográfica e batimétrica foi ampliada (Rio de J a n e i r o ) , 

sendo, então, registrada no Bras i l a uma profundidade máxima 

de 33 m (Moreira, no p r e l o ) . 

O presente material (Tab. I I I ) , aumenta sensivelmente o 

conhecimento sobre a espécie ao largo do B r a s i l , especifica-

mente ao largo do Rio Grande do Sul . As Figuras 5-6, mostram 

que Synidotea marplatensis é espécie de ampla d istribuição 

na plataforma continental do Rio Grande do S u l . Os dados 

disponíveis (acrescidos daqueles ainda não publicados pelo 

autor ) , sugerem ser Synidotea marplatensis, entre os isópo-

des de comprimento superior a 6 , 0 mm, uma das espécies mais 

abundantes do bentos dessa região. Junte-se, a i s s o , infor-

mações verbais (sr . C. de J e s u s * ) , de que o material coleta-

do, em algumas estações , não representa 1 / 1 0 dos espécimes 

vindos no "otter-trawl" (agarrados â rede , p e i x e s , detritos 

e t c . ) e , caindo em número impressionante, no convés do 

navio , quando do recolhimento da rede de pesca . Fato s imilar 

havia sido também observado pelo autor , já em 1 9 6 6 , em via-

gens em barcos de pesca comerciais , ao largo de Itanhaém e 

Praia Grande, Estado de São Paulo . 

Synidotea marplatensis d istribui-se no Rio Grande do Sul 

entre 12-215 m, a qual passa a ser a maior profundidade , 

de sua ocorrência no B r a s i l . Conseqüentemente, sua d istr i-

buição vertical foi acentuadamente ampliada com os dados 

agora d isponíveis . Entretanto , a espécie é característica de 

águas rasas , como o ind ica a maior freqüência de ocorrências 

em níveis batimétricos infer iores a 30 m. Foi registrada 

além dos 100 m de profundidade em apenas 4 estações . No Rio 

Grande do Sul ocorreu entre os limites de temperatura de 

* I n s t i t u t o Oceanográfico da USP. 
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1 5 , 8 3 - 2 4 f 9 2 ° , sendo a temperatura média 2 1 , 4 2 ° C . É espécie 

euritérmica f r i a , vivendo ao largo do Uruguai e Argentina em 

níveis de temperatura muito mais b a i x o s . Os limites de sali-

nidade foram 31 , 86 e 3 5 , 9 0 ° / o o e os de concentração de 0 2 , 

3 , 9 5 e 5 , 7 0 m l / l . 

Synidotea marplatensis ê uma espécie tipicamente bentõ-

nica . Não se pode af irmar , com segurança, que esporadicamen-

te também se comporte como ecto-parasita . O fato de aparecer 

nos arrastos entre e agarrando-se aos peixes coletados , deve 

ser conseqüência de sua abundância e do método e equipamento 

de coleta empregados. Faltam informações sobre seu comporta-

mento e hábito alimentar . Entretanto , considerando-se a 

estrutura de seus apêndices b u c a i s , e levando-se em conta 

sua ocorrência numa t a l abundância como o indicam as infor-

mações d isponíve is , pode-se validamente supor ter a espécie , 

no s u b l i t o r a l da região centro-sul do B r a s i l , função ecoló-

gica semelhante ã de Idotea negleota em Bergen, Noruega 

(Kjennerud, 1 9 5 2 ) , à de Glyptonotus antaroticus ao largo do 

Continente Antártico (Dearborn, 196 7) e ã de Mesidotea 

entomon em regiões do Canadá e Alaska (McCrimmon & Bray , 

1 9 6 2 ; Narver , 1 9 6 8 ) , i s to é , ser Synidotea marplatensis um 

predador necrófago por excelência e importante pelo papel 

que , então , vem a desempenhar na cadeia trófico-dinãmica da 

região . 
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Fig. 1 - CRUZEIRO I ( j a n e i r o / f e v e r e i r o , 1972) - D istr ibu ição batimétrica e 
h o r i z o n t a l da espécie ecto-parasita Nerocila armata Dana, ao 
longo da plataforma continental do Rio Grande do S u l . 
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Fig. 4 - CRUZEIRO IV ( o u t u b r o / n o v e m b r o , 1 9 7 2 ) - D i s t r i b u i ç ã o b a t i m é t r i c a e 

h o r i z o n t a l da e s p é c i e e c t o - p a r a s i t a Neroeila armata D a n a , ao 

longo da p l a t a f o r m a c o n t i n e n t a l do Rio Grande do S u l . 
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Fig. 5 - CRUZEIRO I ( j a n e i r o / f e v e r e i r o , 1972) - D istr ibuição batimétrica e 
hor i zonta l de Syn-ídotea marplatensis G iambiagi , ao longo da 
plataforma continental do Rio Grande do S u l . 
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F-íg. 6 - CRUZEIRO II ( a b r i l , 1972) - D istr ibuição batimétrica e 
horizontal de Synidotea marplatensis G iambiagi , ao 
longo da plataforma continental do Rio Grande do S u l . 
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Fig. 7 - Nerocila armata Dana, 1853 . Feraea a d u l t a , ovígera , 
com 21 mm de comprimento t o t a l . Retirada de chora-
chora (Vmbrina canos ai) , de 24 cm de comprimento. 

Fig. 8 - Synidotea marplatensis G iambiagi , 1922 : 
A - Macho adulto , 1 2 , 8 mm de comprimento; 
B - Fêmea ovígera , 7 , 5 mm de comprimento. 



t 




